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ras e méia da manhã, depois de uma audiencia 
qe lurára sem interrupção perto de 20 horas, 
duns debates que se fericam energicos duram 
uma noite tod, 0 tribunal militar ironunciou 
seu seredictum” sobre esse estranho e asqueroso, 


nal se atreveu a contal-o seni 
ras, por entre as linhas do seu amigo. | 4 o 
Um romanice escandalosamente celebre de Adol- 
pho Belot, Mademoiselle Girad ma fenme tra 
Quzido em portuguez com o titulo de 4 seu se 


pia 
o a SB O seu po pr na 

CHRONICA OCCIDENTAL  ( Anigos é peccadores, "si obare der. pr tod à en prove Co lemos & 
À sentença proferida pelo tribunal milicar, no . proximidades da Escola do Exercito. O bina abolvê o les Marinho da Graz 
agent, oia pelo nano Portada Gado cream Fito de oc. dg crie ds que cr eso, no ndo or 
Tes Marinho du Cruz, tem, preocupado grave- ção e de repog pd DR 

n - ensação, infame, mas mai: irresponsavel o assassino, 
Da an pod ção, De AD O Sa 
pi a ama oa, má dedo do 8 creme do Sho near Os 8 rs, Sea Mr rave 
$i dum crime moostruo- noso, era tm doente, um 
arte Já para as bundas A or iardo ea Perela 
Cam po de SantAnma, va fora ne apenos uma 

rio do pais, o sr. Marinho E em vista desta opi 
da Cruz, matára a tiros de nião de dois homens ilus 
Tewolyer. um collega seu, tres de selencia, o tribu 
8 nho Pereira, um rapa. mal entendeu não dever 
Pinho. muito movo e que condemmar um homem á 
intimo LM ' Sodepoa, do mermo cod 
des logo roresedo as ei nes o Cade a 
Pis aggravantes citcum- quer, um sujeito por” ter 
4880 bi no meio du alnlos is st 
qustea alorosa, O gate Ae aqui muito bem. 

P duma discussão vio- la uns tempos a 
Ena, que o alferes Mari te a odicinA E 


Dho,* perdendo a cabeça, trado o seu lugar n'est 
GS Pela ir de momen: mundo. de Cirino, as 
PPOvocado por qual cem caminhado digam 
ler Ingolencia o seu A 


coisa na arte de curar, isto 
é, se tem caminhado um 

adinho para a frente, 
tem caminhado immenso 


dilversario, se lançou a alle 
So mato, E 
o senhor. 
ão houvo dise 


para “08 lados, tem inva- 
no 

io os da jus- 
Quer troca de palavras des- ça, d atura, da Crie 
abridos: “o calo. Pereira, UEM o du eo Ca 
“Mm rapaz muito novo, ma quando 

ança. nina, completas 

MEME. ass 


te inofensiva, passa- 


ehibe algum trabalho ar- 
tistico importante, O 
dico é logo chamado a 
à sua opinião, como se a 
Sarah Bernhard fosse uma 
dronchite co Coquelin fosse 
um leicenço, Nós não cen- 
suramos, nem loglumos 
esta transformação que ul- 
“imamente se tem opera 
do nos. nossos costumes, 
constatamos apeas. 
Agora a medicina acaba 
de fazer a sua entrada 


O crime resaltou logo à 
Dremeiação. A 
quola morte fra pe 
fio mediada, er op 
e qualquer” drama 
Pafsado entro os dois, 
de drama era cocr 
resposta. veiu rapida 
à Cura interrogação, Por 
Que o drama fera Beis e 
Spcandalosamente conhe 
o de todos. os. compa 


Rheiros di ino e de triumplant nogariborads 
iros do assassino e do “ EDER E 

gaia do ANTONIO LOPES MENDES à ee pi paia na 

aaE Sra tão repugnante Ancie do livro «A INDIA PORTUGUEZA» io na população de | 


vil, tão asqueroão é 


“rama, que nenhum jor- 
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Até ugora à população lisboeta chamava a um 
assassino um assassino, à um ladrão um ladrii 
é era assim que os tratava é via tratal-os pelos 
aribundies, 

De repente esta nomenclatura muda completa- 
mente, é um assassino passa a chamar-se um. 
doente. É ç 

Comprehende-se. que isto faça bulhia no espi- 
sito publico; tambem o systema metrico fez bu- 
ha quando apareceu de repente a substituir o 
velho covado, e o tradiccional arratel. 

Mas esta alteração da nomenclatura traz com- 
sigo tambem uma alteração nos costumes. 

Até agora um cidadão pacífico quando no 
meio da rua era aggredido por qualquer cidadão. 
menos ondeiro, gritava immediatamente—O" da. 

ar 

Daqui por deante tem de substituir este grito 
pelo—0" do medico! 

“Quem altas horas fôr atacado numa viella es- 
cuja por um gatuno atrevido não deve chamar 
um polícia, deve chamar um facultativo, porque 
é múito possivel, é certo mesmo, segundo a opi- 
nio d'alguns especialistas, que esse gatuno não é 
um criminoso, é um enfermo. 

Ora nós não temos de fórma alguma a pre- 
tenção de atacar essas novas teorias seieati- 
cas, de entrarmos numa discussão medico legal. 

ra à qual nos não achamos inteiramente mada 
abitados: coreetamo sem menor idéa de con- 
estação scientlica permiir-nos-hemos algumas. 
ligeiras considerações. 

Nôs comprehendemos perfeitamente que em. 
frunte dum crime de que se não possa conhecer 
o mobil, se vá buscar o motivo a uma lesão qual. 
quer cerebral, a um estado qualquer doentio. Ha 

oucas semanas aínda, n'uma loja da ru do Bom 
Nlecésso, entrou um! homem, € dirigindo-se a 

estava, sentado num banco, deu-lhe. 


(ÃO, princípio, julgou-se ver nfesse caso o epi- 
Jogo de quelgues deama fatlmo; é alguns dos fere 
mas, dando 4 notícia do facto, ehamavami-Ahe- 
Dino de iragedia. 6 promenlam. para” 0 dia fimo 
medinto informações minuciosas. 

Foram ds Informações e o que souberam? 

Souberam que 0, Momem esfiquendo não co- 
nhecêra, nunca Vifa mesmo o homem que 0 és- 
queon: Entra lies” hão tinha havido os mais 
ligeiros relações: múnca se tinham encontrado 
ma vidas erim perfeitamente alheios, estranhos, 
Um 40 ouro, 

Em visa dum emo destes é natural, é logico 
atribuir o crime. amplesmente, unenmente, à 
uma alucinação. qualquer, a uma perturbação 
cerebral, a una doença 

Mas, “quando, progarando-se o. motor dum 
crime se! encontra uma historia completa, a que 
ão fila nenhum capitulo, e que explica log 
mn ese crime, tê na fu premedita, 
the párece (rancahente que rea necessario ândar 
ne procurar em modermiades selemufeas, ainda 
mo discutidas Já tóra, « que mesmo entre nós 
Entonteim quem as combat o motivo do crime 
“qo, Testa naturalmente logicamente, humana= 
Mente da ingirueção do prodesso, 

É é esse precisamente o caso sujeito. 

Provadas Com o depoimento de testemunhas 
as estranhas relações bavidis emrs o assastinado 
é o assassino, bistava a existencia dessas rela- 

ds anormacs, contra a mairera homana, fra 
de todos: os Inbitos egaes uses da most ce 
vilsação, para explicar esse desenhe brutal € 
ingl nbem PRE 

É depois provoi-se tudo, provow-se o ter aquelle 
que for nssissinado abandanado, semanas antes, 
Aquele que devia asastmal-o, té fugido para 4 
compania d'outrem, a quem por 545 mesmo 
ASSARINO. VOU. a] ramdor qe, mesmo na que 
diencio, pedia, para se “retira, quando esse ouc 
from ehfava a Mdepm part o não ver, para são 
o aehar sa presença Fúche, provo” clase 
mente que 6 clúme, Um ciume ektravagante pre 
momenah mas qu. por isso mesmos pel sia 
Darurera: extranha. «º excepcional € rito mais 
violento, muito, mais dominador-- como nume- 
Voos Fes identico o. teen Gemansirado é 
go ii Mis O CO o dona E 
assassino. commertido x poucos annos em Se 
eo rovowse cliramente que lot 6 ciume 
te se npoderárm completamente do espidto do 
aastinos Ê E 

E endo nós o ciume a explicar q exime, para 
que demênio: preciamos proeiirlha mais er: 
Plençõs Quo. essa. explicação é tão cabal, 
Bio TÉgica, fo profundamente humana; tão pros 


fundamente humana, que poticas semanas antes, 
numa rua à Estrella, esse mesmo sentimento, 
produzira uma tragedia igual a esta, até mesmo. 
nos pormenores do crime? 

Lembram-se disso ainda com certeza. 

Abi o ciume foi tambem o mobil do crime, 
mas um ciume para assim dizer legal, humano — 
o ciume do homem pela mulher que amas 

Esse homem era guarda portão do hotel de 

igança. Vivia. com uma mulher de quem tinha. 
tres filhos; essa mulher abandonou-o. Elle escre-, 
veu-lhe muitas cartas pedindo-lhe que voltasse. 
ara, a sta casas cartas que ficaram sem re 
posta, Por fim, sob om pretexto futil, fez com que. 
Essa mulher Tôsse chantada ao comvnisariado de 
policia, à ter uma conferencia com elle, por causa. 
duma machina de costura. No commissariado 
instou e supplicou-lhe que volvesse para a sua. 
companhia 

Elia ndo quiz. 

Elle então sabiu, e indo buscar a uma capel- 
lista um resvolver de que premeditadamente fizera 
acquisição, e que, prudentemente alli deixára a 
guardar dentro d'uma caixa, sem dizer o que 
Er, foi esperal-a ao caminho e ainda mais uma 
vez lhe pediu que fosse com elle, 

o, não, tornou ella. 

Elle então pegou no 

E desfechoulhe os seis : 
os seis tiros! O tal acharmement que O sr. dr. 
Senna diz ser um dos indícios característicos dos 
crimes praticados pelos epilepricos larvados. 

É, apesar disso, ninguem se lembrou nunca de 
dizer que o guarda portão do hotel Bragança 
erá um epileptico, nunca ninguem viu nele um. 
doente, nem mesmo o seu ilustre defensor, o 
mesmo eminente homem de lettras e distinct 
advogndoque foi defender agora o alferes Ma- 
rinho da Cruz. 
O crime estava claramente historiado como 
está agora este, as aggravantes de premeditação 
eram as mesmas, senão muito peiores, é entre- 

nto o talentoso! adwigado não teve necessidade 
de recorrer a exame medico, não foi necessario 
indagar 05 antecedentes da familia do criminoso, 
para o defender. 

E O jury se não o absolveu, deulhe como 
provadas grande numero de attenuantes, € a 
esse erime no ficto tão grave, teve a punilo 
uma pena pequenissima, 

Porque? 

Porque no motil do crime havia, a sua pro- 
pria desculpas porque fóra o amor de pae, por- 
Que fra o famor de amante, que lizera daquelis 
homem um assassino, porque o acto criminoso 
fora gerado pela tensão, pelo exoggero de semu- 
mentos santos é levantidos. 

E no caso do alferes Marinho da Cruz? 

Que sentimentos se encontram a motivar o 
crime? O ha que n'esses sentimentos que se não 
podem dizer em publico, que se nho podem 
confessar em voz alta, O que ha mélles que 
possa altenvar O crime 

Mas deixemos isso. 

“ Acceitemos absolutamente a opinião dos me- 
dicos tal qual ella é, é tiremos o caso de persona 
lidades para these geral, f 

À justiça encontra no seu caminho um assas- 
sino leroe, Vac a julgaho e vem à medicina le- 
gal e diz-lhe: 

—alto lát Este homem não é um criminoso 
é um doente; assassina porque não póde deixar, 
de assassinar, não é um acto da sua vontade, é 
um efeito da sua doença! Este homem mata. 
pela mesma rasão que 6 thysico tosse; que 0 
Endetluxado espirra. 

Perfeitamente. 

Desle o momento em que ox actos que uma 
ereatura commente são independentes da sun 
vontade, são alheios & sua responsabilidade, é 
claro que seria imbecil e injusto pedir-lhe a res- 
ponsabilidade desses actos e castigal-s por elles. 

Um assassino mestas condições é tal qual um. 
cão hydrophobo. 

Mata sem saber o que faz, sem querer, fazer 
isso; mata porque a sua doença asim lfo or- 
dema, 

E nunca ninguem se lembrou de chamar um 
cão damnado aos tribunaes. 

Mas se nós tivermos um cio que estimemos 
immenso e se elle se damnar o que lhe fazemos? 
Batemos-lhe por isso? Castigamolo? Decerto. 
que não. Lamentamoko profundamente, e com. 
às lagrimas nos olhos e a dôr no coração, damos 
cabo delle, 

“Ainda ha pouco Lisboa assombrada ouviu a 
narrativa d'uma d'essas mortes, feita em magni- 
ficos versos por François Coppée, e recitada, 
cómo nunca, imaginamos que se podesse recitar 
pelo actor Coquel 


Ora nós não, vamos tão longe ma applicaçã 
del cuento, ainda que a nova phase que à seleir 
cia medica quer dar à c 
lucionar completamente todas às theo 
€ desfazer toda a argumentação wsada contra 
pena de morte: nós não, pretendemos insintar. 

que a sociedade encontrando defronte de si Mm 
facinora que é um doente, mas que é ao mesmo, 
tempo um, perigo, deva suprimir o perigo más 
tando o doente; mas o que queremos, o quê, 
exigimos cm nome a segurança individutl é qu 
a fer nos ponha a todos ao abrigo desse Dés 
rigo, 

Se manhã os tribunaes por um veredicium 
absolutorio pozerem no méio da rua um assassino 
confesso é responsável, que por uma ques 
qualquer matou o seu inimigo, a justiça púde 
velar o rosto, mos nós podemos continuar 
andor socegadâmente por essas ruas. g 

e homem matou sabendo o que fazia, 
Fe porque aaa E Ee LN 
matar, não é de certo um bom companheiros 
mas não tendo nós questões com cl, não 0 ii 
tromettendo nas nossas relações, podêmos esti 
descançados. E 

Agora se esse fncinora é inconsciente, é its 
responsavel se mata, sem querer nem saber pot 
que: se assassina ao acaso, sem precisar para 50 
conhecer outras rasões senta 0 capricho da Sul 
enfermidade, tenham a bandade de nos dizer O 
que é feito "da segurança individual, e so UMA 
epidemia um povoado não é pelstivl à VA 
sinhança dum desses enfermos. 

- Resumindo e concluindo: nós nem por UM 
instante duvidamos da sinceridade o da convicção. 
dos ilustres medicos alienistas que deram o dei 
voto esta questão; da verdade das suns teor, 
rias, ainda que profinos, duvidâmos e muito; & 
temos para isso todo o direito, desde o momento 
em + ae essas theorias encontram no mundo sclêns 
tílico quem as não pertilhe, quem as ataque de 
frente “E em todo O caso b que não pôde ser 
de fórma alguma, é que mesmo que isso asim 
seja, mesmo que na miloria dos criniinosoR 
não. haja senão doentes, os tribunncs não pos 
dendo. meitel-os nas. cadeias, porque, ciles são, 
irresponsaveis, as atiram para O meio da rum, por 
ng saber que destino lhes dar. Ê 

É claro que pelas nossas leis um tribunal cris 
mina, depuis de declarar qua am Nomora ab 
mettido do seu julgamento não é criminoso. dels 
completamente de ter alçada sobre elle, Tudo O 
mais que disser depois d'esse primeiro veredictud 
póde ser muito sensato, dictado pelas mais sine, 
tas intenções mas é legalmente é praticamente 
nulo, b 

Se a nova phase que a medicina legal quer 
dar 4 criminalidade é verdadeira, então relots 
me-se nesse sentido a lei, acabe-Se com as pe 
nitenciarias e com 08 presídios e cricm-se hos 
Ps especies, onde cises criminosos done 

je simplesmente doentes perigosos, esteja 
devidamente Euardados 4 visty de mola que 
suas enfermidades não. possam fazer mal à nl 
guem, 


Gervasio Lobato. 
tipos 
ANTONIO LOPES MENDES 


O SEU LIVRO “A INDIA PORTUGUEZA 


O. 
viajante que, depois de ter devassndo a India, 
longo pereuo 

emprehendeu em 1883 uma viagem 
de norte à sul donde regressou em 1884. 

Foi de volta desta viagem, não menos copiostl 
que a da India, cm apontamentos geographico 
historicos « estatísticos, colhidos na sua carter 
de tourist enriquecida com desenhos do natural. 
copiados das povoações e florestas do, grand 
imperib americano, que Lopes Mendes, ollereceu 
à Sociedade de Geographia de Lisbon o origin 
do livro À Índia Portugueça, que a mesma socits 
dade conseguiu que O governo mandasse imp 
mi, por conta do estado. 

É este magnifico livro, que acaba de subir do 
pretos da Imprensa Nacional, e a que já nos temos | 
referido, quando, por especial fineza do seu nuctor 
publicimos alguns excerptos « algumas das cx 
Cellentes gravuras que O ilustram em gran 
quantidade, que novamente chama a nossa attéi 
ção, como obra mais importante que ultimamente 
tem visto a luz publica em o nosso pais. 


l 
; 
; 


flslonedia poetica dos brahmanes, revela-se per- 
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É grande o merito d'esa ob “ 
ande. o /metito d'esta obra, quer a con- 
sileremos sob o. ponto de. vista historico, em 
Que, a par da historia conscienciosa vêm ps 
fssar os monumentos do grande, imperio, in- 
linho, à mór parte dos quaes tão derruídos. 
Sómo o nosso poderio doutrora, reduzido hoje 
mts completa degudencia para além do Ganges, 
ger sob o ponto de pista Esogeapico, em gue 
9 isto hos candue dente às cidades até dg is 
Slscuras aldeias, pondo. sob nossos olhos os pa 
Morros varie» onde avulam às elegantes 
E imélcas recortando os seus ramos espadanados 
Sobre o limpido firmamento, é as gampas relu= 
Eêntes dos pogodes nº enirehenrenise por entre 
dé altcrozas torres jesuiticas, monumentos levan- 
Fados pela fede di É 
o saco co 


Prgã, 

jo querendo vencer as consciências 
Pelo terror, antes de as convencer pela brandura, 
Somo a portadora de paz é de miericordis. 

vei folheando o famoso livo, encontramos esa 


, que sei 


dad quando o Tustor rt dio Emas que 
settminaram a decadençia do impri potes 
a di, que a eram tn ngm 


Pias que a mesma crença determinou o seu aceaso, 
“Pelos abusos que sun sombra se praticaram. 
Entristeco saber 0 modo como Se aniquilou 


amena 
Testa im 
as fon 
Seus pala 
aba 
av dos mg 
iguera é archivor em suas pagiaas, o 
fsses monumentos, alguns dos quaes já de 
Ttgram no todo ou/em par 
e consumirão na vory 
Bi testos de uma 


SÉ do extremo ocidente € levada do extremo 
remo vpor mares minca aPamtes mavegados 
ão é Same a parte que trata da 
ihologin indiana, muito prinsipalmente nos de- 
fenhos que a acompanham, copiádos dos proprios 
dps com a mas escrúpulos minuciosa, & 
alguns deles nunca foram reproduzidos 
us alga ls nana foram cepodados tm 
o to curjosos que escolhemos estas gravuras 
preferencia” obtras para as apresantarmos 
Os Tojsos leitores, que Nstim melhor idea lhes. 
moi dar mtas béllezas e curiosidades da fadia 
rtgueça, 
Parte desctipuiva que diz respeito a estes 
Juttos não é Canos Intajditánio, O DOS 6 Gm 
vida venia aqui a transerevêmass 


Ka 
fincgêem que mada cxiste Tira Uol nem di 
dincto deile, O que não é elle, não é realidade, 
iMéra illusão, ou um sonho, Dão-lhe os artri- 


dutos de Mahaballa, para ou Deus for, dias 
aid ou Eserno, é Marayaana ou Ente supremo 
corporeo, 


| eoAnelos para quem a idéa de Deus & mais 
fuso, adoram-n'o com multiplicidade de no- 
s 


pes "sob diversas forma ha 
3 & sob diversas fórmas, julgando que 
litos seres distinctos, predominando uns sobre 


ds gutros, 

ao, AmOr, o respeito por todos os seres é de 
al ardem que nem mesmo os reptis são perse- 
Buidos, reconhecendo instinctivamente o hinda 
bs beneficios enormes, que Jhe prestam essas 
Axistencias mysterlosas, tão injustamente votadas 

Detido à 06" doapteni EE CuropauE, 

agem Elio, O ind, tem 5 rep que evo: 
o os de rapina e os 


anidimente 1 Race E 
a antigos admiraveis poemas, no Fama 
poi a gigantesca comalansana ou nempiea alba 

à literatura indiano, e no Mababbarata, a en- 


Tetumento “esse culto. dulchsimo” e puro, que 
ectuosamente se rende a toda a notarézo, € 
e abraçando com sympathia O universo, tras. 
Ma toda a sua religião em sentimento de 
Principalmente entre os brahmanes, que 
É] Não perverteram este elevado culto. 
Os bottor dizem que o homem, como à mais 
figiieita das crenturas, tem a imagem à simi- 
qinnça dé Deus; e créem gue não ba mais do 
e um único Deus, principio e termo de todas 

º cousas, acção e paixão, ou antes unidade sim- 


sima e feorica, da quol sibem essas appa- 
Delas dê dem e a ella ria se perdem como 
od orvalho má immensidade dos ma 
"6 Deus que nós adorâmos, dizem os bottos 
siteosie Mosirados € o, mesmo que adoram 
os. À crença! nós deuses, prieipalmente 
ES Se teia sobre todos é commum à todo o 
Se pino: À suprema ineligencia que re 
FEÍE o muda ão E prano mundo eoiorme 
credo dos pamihéista, é poramente imui- 
o CE NSo emesaio modo tuo & ie 6; é tudo 
o páde ser para cla todas ms verdades se 
o scHtam UMA só Ídeis, todos os logares 
SO ponto, & todos os tempos em um só 
memo 


nanes capeiasos, como depositarios 
a socrificando Os interesses do povo 
às Suas conveniências, substitairam a rel 
pelo fanatismo fazendo! com que Anant, appare- 
Esse espalhado por toda a natureza, & aqui 


Abçs conservas & Shiva cemquinto desge 
Sioona as Tdrmas da matéria. 
Fixaram a residencia de Anant em Moka. que 
ES região termas a de Erahond no Satldo, 
Get fzer reino “da verdades a de, Visbnô 
ibtuta e paraizos en de Shiva no Clês 
o8 reino pactico, j 

“pah Beans primeira pessoa da trimury” 
indigna” quem Nararana deu o poder de rear, 
Eos eludaris ou pintores hindus representado 

be oraro.cabegah, para. mostrar a amplitude 
ini da, a sea, é som quatro 

ne syenbolizam os qua 
Veass Rbes Veda, Japrur- Veda, Suma-Veda é 
Atarva-Veda. Em uma das quatro mãos tem um 
into que indica o poder Legislativos na outra 
Dal emblema da forças e fem as oltras mãos 
Juntãs em acto de adorápio. 

ea não sobre a Camalassana ou Hbr de 
cata. tsmbem tomeada: pelos ioigenas ehris- 
Cs e Goa all, ou comi, ai petunclo 
Vit náo e do embiso de isbn, "o 

Ea ide é a Npnphea alba da familia das 
Nymphesceas, de Salibury. Serve de 1hrono a 
Doo esptesenta Horus ou O sol, a quem os 

Toi Ronsograms coroa a fronte de Oxy- 
E pelos Bindis considerada o emblema do 
Posto Sabido das aguas, talvez pela propriedade 

ae ds potáas e mergulhar na agia onde 
ado O 50 se escondo no Ocrnso, € 
que death de novo, logo que ao 
do dig seapparece no horisone. 

2 inilea alba. é muito parecida com a 
Nope tis, que vegeta ta agia Je quai 
e agos “o lrepretas da India; porem a 
verdadeira nymphea alba encontra-se unicamente 
Vera de alagda de Benaulim em Salecte, 

822 os gemios que Bralimá não é adorado 
cm pagode algum de hinda, em rasão de Shiva 
dt natsado tal adoração por. esus do 
o por ele commettido “com sua. propeia 
o Paraty deusa que preside às sciencias 
to utas Modavia, nã aldeia de Caramboly- 

eovincia de Sotary existe um per 
e “aonde 5€ admira uma magnidea 
da em granito, e 


ueno 
Aivale ou estatua “egeul 
ue desenhámos em 1808. 
Esta imagem de Brahmá, de que olferecemos 
o desenho, tinha-dizem "os satarvenses-—em 
Uma das mãos, que estão partidas, um livro e 
ma outra o fogo; oa teréica tem o creio 
rá, é na quarta sustenta uma ampl 3 
Cleo amerute ou. lent. da imortalidade. Aos 
Iados veem-se Sidy é Ridy, suas favoritas, é aos 


pés duas calavontes. Medé 19,50 de altura, é, 
Eegundo a tradição, fóra esta estatua em 1547 
iefada cda ilha de” Goa. para Satary, a fim de 


s outras, pelos 


não ser destruida, como mui 
ortuguczes. g 
io Visbnã, segunda pessoa da trimurtys 
a quem foi dado o poder de "conservar, está em. 
Tórma de menino. deitado sobre uma folha de 
arvore vedão. Pintamsvo de azul, symbolisando 
assim a côr com que ficou depois de ter absor- 
Vado a pegonha da formidavol serpente seza ou 
Qhein de mil cabeças, para evitar que, derra- 
mundo-se, contaminasse a terra, Tem” quatro 
Braços. Numa das mãos o buzio chamado Xenço, 
mostra o cireulo denominado checrá ou sudor. 
Sem instrumento que constantemente irradia 
fogo; na terceira tem o secptro ou bastão cha- 
madô gada, symbolo de mando supremo; e fi- 
almente com a quarta faz o signal designado 
Padmo, que quer dizer não temas nada, Tem 
fa cabeça uma especie de tiara, na cintora um 
muge, e nos braços, joelhos e pés ralés (brace- 


Ietes) e paigon (guizos de oiro e prato), mani- 
lhas e outros adomos. Do ventre nasce” a Hór 
de camal, que serve de throno a Brahmi. 

Está Vishná no Vaikuntá no meio do quirsa- 
gor (mor de leio sobre a serpente sosã, que 


a agua, é a atmosphera, completam o quadro do 
principio da crcação 150. 
qr Atas jodos os fagodos se vê em che 
pintura) a figura de Vishnô sobre a serpente 
sesa, depois de Ie haver servido como de tonda 
ra. fazer rolar a montanha, de oiro, designada. 
andraguy no quirsazçor, afim de se apoderar. 
das quatorze rotnas ou preciosidades. As rotnãs 


15 Lai 
a So E 

28 Congtubi, pedra” preciosa, que fa dit 
uida a Vishnds OO PROMO 

Sa Pariato, arvore cujos flores rem 's 
tolas cór de perca e os pedunculos enea 
igualmenta chanbuida a Quinos 

“2 Sura, licor de palmeira, para os dit ou 


idade, que coube a 


os, 


sigamtes que auxiliam Vishni nlesta empreza; 
“E Dunmonra medico libero; =D? 
&* Sondoy- ou Chandrama, para Shio 


74 Câmaidhêni, vacca que dá tudo, represen-. 
tada com rosto humano é corpo alado de quã- 
drupede, foi distribuída a Angdins ou Vochist; 

8a Hoiravota (elephante branco), tambem cha- 
mado Gogé, coube à Indrás 

vê Devangana ou Rambá (colavonte ou bui- 
ladeira e cantora celeste) ao mesmo Indrás, 

102 Uchesrara ou 0 cavalo de sete cube 
pertenceu ao Qt 

114 Vie (veneno) a Shiva 

1a? Haridanun, O arco é a frecha, à Vishná; 

134 Xenco, burio, coube em partilha a Vishind: 

149 Amerite ou licor da imortalidade fol 
distribuido aos deuses, 


Sustentam os sectarios de Vishnd, 
deus, como executor dos pensamentos 
seu “ae, creára das pestanas de seus olhos a 

iva, Mahes ou Mahadeu: que da sua resplan- 
decencia mascêra o sol; da loz de seus olhos à 
un; dos poros de. seu corpo ns estrellas e 08 
planetas; das suas lugrimas o mar; da propria 
Fespiração os ventos; emfim da sta excreção 
a terra, Iyesta douctrina parece ter nascido a 
iuéa exagerada de que os lindãs estão possui 
dos, crendo que. Deus existe consubstanciado cm 
tudo que é material é immatcrial, creudor e 
creatura, 

Os sectanos de Brahmá dizem que foi este e 
não Vishnã, que querendo multipllear-se, creo 
as aguas; é que estas, querendo tambem mul- 
tiplicar-se, erenram 05 elementos terrestres 80 
tidos. E 

Que a homem primitivo teve 0 nomede Admira, 
que em sanskrito quer dizer 0, primeiros quê 
sua mulher se chamava Pracrith, e que Deus 
formou o primeiro homem do limo da terra 
Outros dizem que o primeiro homem se cha 
mára. Brabmá, o qual sabira do ventre do Vit 
dn, é que este procreára da sua mente a Luc 
ximiny, para ser sua esposa € servir de modelo 
ao gentro humano. 

Brahmá teve por esposa Savetry, filha de Vis- 
hná é de Laximiny, para com cla procrear 08 
homens á similhança da sur imagen e ns ma- 
lheres á similhunça da de Laximiny, &unrdando: 
Vishnú só para 51 0 poder de lhes infundir à 
a alma. 

Brabmá teve dez filhos de sua filha Sarasvatys 
Alarichy, O primogenta, procreou Cuxiepo-Bra- 
bmá, é éste Cadro, de que descendeu tal quan- 
tidade de filhos, que só dos que se dedicaram 
so. sacendocio subiu o numero à oitenta mil 
Por esta misto foi considerado Casiepo O pros 
genitor, patriarcha e legislador das brahmanes. 
Sicerdohes, denominados Botas, “o 2 
carnações legendarias de Viskmi.—Na Has 
ypurana, terceira parte da Purana emanada do. 
Vedão, vem deseripias as dez encamações de 
Vishnil chamadas Avatars, que os chitaris repre- 
Sentam muitas vezes a capricho, e quasi sempre 
incorrectamente, 

Às estampas que apresentâmos, forum por nós 
copiadas dos idolos bixos felevos. qa 
que existem nos diversos pagodes que vesitá- 
os,“ as deseninções são Jets Segulio a ja 
dição goaneza, tendo unicamente por fim dor 
uma nota explicativa das braviras, 


(Contimia Ca 
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A INDIA PORTUGUEZA 


VISHNÚ 


SARASVATY, Deusa DA Scrxcia E pas Auris BRAHMA 
Gravuras exrabáds do ivo «A INDIA PORTUGUEZA. 


o D/BOB do OCCIDENTE 
«1 DEJÉLHO DE 185; 


D. JOÃO IL ANTE O corvo ISÊÚIADO DE SEU FILHO D. AFFONSO 


Quaono De Cosntixa, vexrescssere À Acanesma Reu ve BasdÃl TES Disco no ars avcror, ctávira me Hisron & Lautaxast 
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O OCCIDENTE 


= À PONTE PENSIL DO PORTO 


Agora que está prestes a desap- 
pareçer a! ponte pensil que Higgu 
POr bastantes annos as duas mi 
Bens «o Douro, no Porto, é co 
Veniente deixar" archivada nas p 
Einas do Occinexre a estampa d 
ponte, acompanhando-a de al- 
umas motas relativas É sua co 
Rd ao 
é comunicações entre o Po 
19,6 Villa Nova de Gaya fozium: 
416 4806 unicamente por meio 
árcos adequados 26 transporte de 
Mercadorias € passageiros mas co- 
mo Ef ste 
de condueção. tinha. incony 
do Ne sebremodo gravavam x 
reises dus duas povoações, já 
srs “luas povoações, j 


Pelo dispendio desses tramiporios, 
JÁ elas repetidas imerrunções da 
Siansito, motivadas pelns cheias que 


impossibiltovam a navegação por 
Sausa da grande velocidade das dor- 
rapa grande vel ide das cor- 
5 habitantes dirigirum-se então 

ás nuctoridades pedindo-lhes. pa 
em a essa mal € por inter= 

Venção d'ellas conseguiram que 
fvérno ondenasse 4 construcção 
Sê ima ponte Sobre barcas à qual 
inaugurou em 14 de agosto de 

1806, din da Senhora. do. Bilar. 
ponte crh de cerea de “mil 
Palmos de comprimento, compon 
lo-se de 33 barcas ligadas entre 
Or fortes cadeius de ferro, subia 
€ descia com as. marés, abri-se 
Dará dar passagem Às embureações 

le maior lotação e desmancha 
Se e restabelecia-se qu 
era necessarios 
res annos depois, em 29 de 


março de 1809, por” ocaso da 
mid das eba? Francesas come 
anda as pelo general Soul, deu 

terrivel estustronhe que se- 


Pltou mas aguas do o cérca de 

ia essas das que, em u 

Ba desordenada, procurava 

Bisrsse em “Villa Nova de Gaya. 
à habitantes, atrrados pela ap- 

toximação “do” exercito lance, 

Secorreram em massa para à por 


BÉTAL, Deus Dx; Proragação 


Gravura entrada do Hvr «A INDIA PORTUGUEZA, 


te, mas os primeiros que a trans- 
Péscram, nó intuito de im pedirem 
à perseguição das forças de Soul 
abriram 06 alçapões “e assim O& 
deixaram sem é lembrarem de 
ue eram) seguidos por uma mul. 
ão que “a encontrara. monte 
nesse abysmo. 

Na cegueira da fu 
ros que chegaram j 

es caliram do rio e os 
es" succediam eram preci 
violentamente pela força do impule 
so dos que vinham ara, incóne- 
cientes “o perigo que. os aguar= 
dava. 

ie hoorso desar acase 
representado am um. painel que 
estã collocado mo murada Rib 
ra, exactamente defronte do sítio 
onde existia à ponte, e todos 08 
annos O. luctuoão  anmiversdrio é 
comemorado pela irmandade das 
almas da capelia de 8. José das 
“Taypas, que al vae em procissio 
eso ui responsa, 

Em 12 de fio do mesmo ano 
de 1Bog, 04 franeezes receiando à 
persegiição do exercito anglo-luso, 
que dobre o comando de lor 

elhmgron vinha, a, marchas for= 
qudos sobre. eles, incendiaram 

onte, Que foi prompuamente res. 
Tubeléida, pelos “esforços dedica 
dos dos vilinoventes: Este neto 
de patriotismo acha-se consigmido 
no aDiario de Lisbons na 18 dg 
quele anno, mencionando-se ahi 
que, em mehos de duas 

Rabltantes. de. Goya apresentaram 
toda a. madeira “e, tabondo para 
reconstruir 4 ponte, à fim de s€ 
Taciltar à passagem o nosto excr- 
cito. S 

“Como essa reconstrucção. 
visoia, tratou-se de resabele 
ponte de modo 

a do. que a antigo, mos a cite 
Cumitancia de ter de se desman- 
lr todos 3 amos mai de 
vez, para eita que as ench 
do lo a areasem, fe pensar 

de a suba de for. 

mia a obviar ds continias interru- 
Tções de trantito que se davam, 
Em 1837, 0 governo ndjudicando 
aos empreiteiros Clarange Luceonte 


ga, os primei 
mto dos alça 
ue se 


PONTE PENSIL zxtRz À coave Do Ponto E Vitia Nova DE GAYA, QUE VAE SER DEMOLIDA 


bjos IN 
quan ade 


(Segundo ama photographia de Bic 
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&G) à construcção da estrada real de Lisboa 
do Porto, contratou tambem com elles O esta- 
belceimento de uma ponte suspensa, para sub- 
suit a que existo, esse contracto, approvado 
por lei de 7 de abril que “anno, foi ratifica- 
do por esciiptara em 5 de maio seguinte. 

Og arremtantes apresentaram dous projectos 
para a nova ponte, sendo um d'elles dos enge- 
Aheiros Mellet e Bigot que a situavam entre a 
rua de S, João e a rua Direita em Villa Nova 
de Ciara, Ê 

Nenhum d'esses projectos porem foi adoptado, 
desidindo-se por ultimo e por parecer do ins- 

vector geral das obras publicas, Luiz da Silveira. 
Risuzinho do Albuquerque, que lia se construisse 
mais o. nascente da antiga entre os sítios do 
Penedo, do lado de Gaya, e dos Guindaes, do 
lado do Porta. 

Inulguraram-se as obras com toda a solem 
dade no dia 2 de maio de 1841, anniversario da. 
coronção da rainha a sort D. Maria 14, assistindo. 
todas as auetoridades do Porto e Gays, e em 4 
la janeiro de 1843 faziam-se as priméiras expe- 
riencias de resistencia por meio de pipas cl 
do ngua, collocadas dos dous Iados do taboleiro 
iurante 'o espaço de, 16 horas. 

Em principio. de fevereiro tinham-se comple 
tado. todos os trabalhos e já a ponte podia ser 
aberta d circulação, mas como se esperava a 
ordem do governo, que devia chegar no dia 10 
ou 13, à casa constructora resolveu dar ao acto 
da inauguração todo o aparato, tencionando 
solicitar “a. comparencia das authoridades, das. 
tropas da guarmição, rs 3 

“Todos esses projectos de solemnidade se go- 
raram porém, porque sobrevindo no dia 17 uma 
repentina. cheia que obrigou a desmanchar-se a 
antiga ponte de Darcas, teve de abrir-se ao tran- 
io a ponte pensil, o que se verificou em 18 de 
fevereiro de 1843. 

“A ponte de que se trata foi construida na antiga 
pain, de, Miragaya, onde hoje existe o edificio 
Ma alfandega, levândo essa construcção um ano, 
nave mezes e quinze dias. Como os empreiteiros se 
demorisem em restituir 4 camara aquello t 
reno, no. seu antigo estado, visto estar pei 
com os barracões que se haviam ali erguido para 
às diversas oficinas, foram essas edilicações man- 
dadas demolir pelo. juiz cleito da freguezia de 
Miragaya € por sentença do poder judicial. 

Seguindo O contracto feito com a casa Clarange 
Luceotte, que organisou uma companhia de 
elonistas pata levar à affeito a construeção 
ponte, fob ella. usurruida por espaço de trinta 
Annos pela referida companhia, que no fim desse 
praso à entergou ao governo, o que se verificou 
em 1870, 

Durúnte muitos anos for arrematante dos di- 
reitos, de portagem o fallecido João Coelho de 
Almeidn, conhecido tambem pelo appelido de 
«Coelho da Ponte 

À ponte pensil tem 16670 de extensão e 6 
de largo, sendo os passeios de 1 metro de largo 
cada, um, Eleva-se 10 metros acima do nivel do 
rio, O taboleiro está suspenso de 8 grossas amar-. 
as feitas de arame de ferro queimado e coberto 
de uma espessa camada de verniz. Essas amar- 
ras passam, 4 de cada lado, por sobre 4, obelis-. 
cos de granito, de 18 metros de altura, 3, de 
Jargo ma base & 1, na extromidade, Os obelis- 
coa são ligados entre si por uns tantes de ferro. 
em que se 18 a legenda-sD, Maria 1.- 1820, 
Às amarras aichamese chumbadas em rocha viva. 
a grande profundidade do solo, com chumba-, 
doutos dentados, Dessas amarras pendem per- 
pendicularmente outras mais delgadas em numero. 
die 211, sendo 108 do lado do nascente € 103 do 
poente, que seguram pela extremidade as vigas. 
Fobre as, quaes assenta o taboleiro, construindo 
de madeira. 

A vista da ponte, reproduzida hoje no Ocei- 
prsere dá perfeita ideia do seu aspecto e estro- 
Grura. À Vista, abrange tambem uma parte do 
panorama da cidade, no qual avulta o paço epis- 


copal. 
m Manuel M. Rodrigues. 
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AUGUSTO NEUPARTH 


Augusto Neuparth, fallecido no dia 20 do mez 
passado, é de quem hoje damos o retrato, foi 
Dim" dos “mais distinetos artistas portuguezes, € 
Gra ultimamente o mais notavel professor da br- 
chestra do tbentro de S. Carlos. 

Filho do mestre da musica do regimento 119 
de linha, do exercito francez, serviu depois no 


regimento denominado de Gomes até 1514, es 
table finitivamente em Portugal. 


piimene se demunciaram e desenvolveram; ausi 


segura “intuição dos seuredos da arte, Foi seu 
primeiro mestre Francisco dos Santos, um nome” 
Phscuro nos annaes da arte musical, mas, que, 
logrou sobreviver do esquecimento, por haver 
oêrado 's bia fortuna de ter tido por discípulos 
a Augusto Neuparth, e à Guilherme Cossoul, um 
outro laureado da arte que todos aínda hoje re- 
cordam com saudade Mais tarde, recebeu Au- 
gusto Neuparth lições do exímio maestro e contra. 
Pontista Joaquim Casimiro Junior, que a arte mo- 
Werna commemora como um dos seus mais tiota- 
veis cultores, e que foi como o élo que prendeu 
as tradicções do ensino musico monacal, às as- 
PEsções arca rojuvencacida pela for É 
berdade que a arte tomára ao desprender-se das 
peias claustrass PENA 

O, primeiro instrumento a que se dedicou foi 
ao clarinete, tendo por director seu pac, é re- 
cebendo. tambem lições de Filipe Titel, um. 
durro nome obscuro, agora posto em evidencia 
pelo notavel talento do seu discipulo dilecto. Foi 
Elle quem o industriou e familarisoa nos segredos 
do fagote, instrumento dificil de tocar com mes- 
tria, é de que Neuparth fez pelo correr do tempo. 
o sêu instrumento presliecto, apesar de ser egual- 
mente eminente no oboé, no corne-inglez é no 
saxophone, de que déra brilhantes provas quando 
em concurso público, e sem competidor, aspirou. 
“ consegui ser nomeado professor do Conser- 
vatorio de Lisboa. 

Os 17 anos apenas, quando as vocações roti- 
neiras mal contam com as incertesas do futuro, 
já Augusto Neuparth, se apresentava em publico 
Como solista, tocando nos concertos mais selectos 
“la sua epocha, como as que se davam então na 
sociedade Melpomene e na assembléa phylarmo- 
nica, e ainda em outras associações que procu- 
ravam fazer reviver 0 posto pela musica, que a 
estincção dos conventos, aonde alla se coltivava. 
com esmero, à trazia como exilada dos seus cen- 
tros naturaes de expansão e vida. 

À exagerada modestia de Augusto Neuparth 
ão lhe permittiu, nos primeiros tempos da sua 
vida artística, denunciar-se como um grande s4- 
hedor, que já era, dos segredos da historia « das. 
evoluções constantes da mais variavel e progres- 
siva das artes, Contentando-se com o ser geral. 
mente. reconhecido cómo um solista, distincto, 
furtava-se a ser, como podia, um critico aucto- 
msado, e talvez Um macstro, tão solidos ram os 
conhecimentos que possuia da harmonia € do 
gontrapanto, que apeendera com Franciico Nor. 
berto los Santos, Pinto, que por algum tempo 
fôra regente consciencioso da orchestra de S, Car- 
log, é professor do. Conservatorio. 

Não "contente com a grande copia de conhe: 
cimentos músicnes que adquirira no pai, recebeu 
aínda prestantes lições do celebre professor Hau- 
phmunn, do Conservatorio de Leiptig, comple- 
tando assim a sua educação musical, Confessára 
Augusto Neuparth, quando interrogado, que nunca 
se Sentira com disposição natural para composi- 


abas pelos azares de uma ex 

Em 1852, Augusto Neuporth visitou a Allema- 
nhae a França, as duas grandes patrias da arte 
moderna, regressando a Portugal para nunca mais 
deixar de ser o nucleo, o centro, de todo o mo- 
vimento musical do pais. 

Aperfeiçoando-se no conhecimento das duas 
linguas, que já conhecia theoricamente, foi-lhe 
esse conhecimento um poderoso auxiliar para nos 
livros estudar, e andar ao corrente, quer das lu- 
ctas das escholas que entre si disputam a supre- 
macia da arte, quer das thcorias é dos processos 
com que a critica musical faz a apreciação, mais 
ou menos apaixonada, dos cheies dos duas es- 
cholas rivaes. 

Como prova da precocidade do talento de Au- 
gusto. Neuparth, antes da pratica o tomar um 
artista excepeional, diremos que foi escolhido 

ara primeiro fagote da orchestra do theatro de 

Carlos. contando apenas 18 annos de edade, 
ógar que núnca mais deixou de exercer com. 
applauso do publico, é não raro com calorosas. 
ialitações dos mais nobilitados regentes de os 
chestra, como, os que ultimamente tem dirigido. 
os contertos clássicos, ou regido a orchestra do 
heatro de S. Carlos, 

Ô fallecido Augusto Neuparth entrou para o 
Conservatorio em 162, na qualidade de profes- 
sor substituto da aula de rudimentos, sendo trans- 
ferido em 1865 para a aula de instrumentos 


classicos entre nós, dirigidos pelos nota veis maes 
iros Barbieri e Colonnes bem, como o desenvol= 


posto. pelo actual director, Presi 
Esação Musica Vinte e Quatro de Junho. 
Musico da orchestra da Real Camara, sendo 
especialmente bem acceite de Sua Magestade Ele 
Rãi, que a miudo O chamava ao paço para tomar) 
parte em concertos de caracter intimo. 
Presidente do monte-pio Philarmonico. 
Exalelegado do Conssrvatorio do Conselho Sus 
perior de Instrucção Publica. 
co Distincto arsã da orchesta do thentro de 5 
Socio. honorario dos alhergues nocturnos de 
Lisboa; e da Comnissião de beneficencin dos por 
dres dê Caparica, 
Proprietário e redactor da Revista musical 10) 
Amphiona Ê 
Professor da aula de palheta da Real Academis 
dos Amadores de Musica 
Proprietario. do armazem de musica e instrui 
memos, na rua Nova do Almada, fundado em 
18as. 
“Alem disto 9 finado era condecorado com 05 
habitos de S. Thiago do mérito artístico, selear 
tifico, e ligerario, e com os habitos da Ordem, 
de Nosso Senhor Jesus Christo, e de Carlos, 
de Hespanha. 
'O funeral a Augusto Newparth foi concor 
imo, seguindo 0 prestito à pé desde a egreja. 
da Encarnação, até 9 cemiterio ocsidental, 
beira da "sepultura. proferiu, 0 director do 
Conservatorio o seg 


dades se avivam e os corações se expandem É 
aqui, meste recinto, de ordinario tão calmo 6 
Silencioso, que x vor da verdade tem dircito à 
fazer-se ouvir. É aqui, entre os contrastes gens 
diosos da, naturera, que se póe á vontade falar 
da arte, dessa grande seduciora, que nos prende, 
nos arrasta e nos fulmina. É ainda aqui, é ainda, 
mal que para sempre, que nos despedimos do, 
homem. excellentes do artista excepejonil, que: 
sellava as mis brilhantes qualidades do espírito 
com o cunho da mais exemplar modestial 
Não vg fallarci, meus senhores, do chefe de 
familia, É-nos defêzo transpôr os humbraes do, 
lar domestico. Menos ainda vos falarei do indus- 
ril que soube fzer respeitar a sua firma, & 
mter em tempos dificeis à credito do seu nome. 
É do anista, do professor do conservatório, do. 
presidente da Associação 24 de junho, que cu 
ço licença ra dizer ainda algumas breves pas 
May meus senhores, artistas que logo no des- 
prenderem o vôo dos ninhos em que se emplu- 
Tmaram, munea mais o baixam das cumiudas Jc 
minosas a que ascenderam, alheios io tráto da 
familia, e ds pequenas, miserios da vida social, 
Outros ha, porém, é nesse numero cumpre-ime 
registar o nome de Augusto Neuparth, que si= 
beim, paraphrascando a palavra do, Evangelho, 
dar a Deus o que é de Deus, e a Cesik 6 que 
é de Cosar, isto É, á arte o que à arte reclama. 
do genio, « à familia e ú patria, O que a patria 
e a familia tem direito a reclamiar do coração. 


de a 

Se é grande a gloria do maestro que, como 
Wagner, revolucionou a arte; não é menor à, 
gloria do artista que, como Lista, por um ins- 


irumento se apaixona, e n'ellê sabe reproduzir 
as mais desencontradas paixões do coração lu- 
mano, 

“À esta segunda classe de artistas pertencia Au- 
gusto Neuparih, 

No seu instrumento dilecto achava elle éccos 
para todas as saudades, Quantas vezes, depois dos, 
frandes deslumbramentos do nosso theatro Iyrico, 
E dos aplausos dados aos mais afamados artis- 
tas, o applaudimos nós a elle, e o vimos erguer- 
Se modesto, como sempre, pára entrctecer nas 
virentes palmas dos aplausos publicos as sif- 
gelas flóres dos seus sonhos despretensiosos? | 

Meus senhores! Augasto Neuparth foi um ar- 


O OCCIDENTE 


fista e um caracter. “Tinha a fibra viril dos gran- 
Duane Tin at dee 


finda por largo tempo, viuyo do homem que 
Stiba condigmamente Subatitaico ni 
imprensa, que é a grande pregocira, e a grande 


Sonhirmadora das virtudes e dos talentos dos ho- 
mens que se avantajam no commum dos seus. 
Fontemporancos, dirá âmanhã o muito que sig 

w nã arte o homem que já desde hoje e d'este 
Momento, pertence á poste , meus se- 
Mhorés, não posso, nem. 


i fazeho. 


E. A. Palmeirim. 


O NOSSO SUPPLEME 


D. JOÃO 1 ANT 
DE SEU FIL] 


(Quadru de Condeisa 


TO, 
O CORPO INANIMADO. 
O D. APFONSO. 


Proscgui ana 
à PrOiéguindo no nosso empenho de fizer conhe- 
idas ax producções da arte nacional, d'essa arte 
o inconscientemente desdenhada pelos que mais. 
Parecem orgulhar-se com o brilho de estranhos 
“o que com os louvaveis esforços dos seus con 
úrrâncos, publicâmos hoje, de preferencia a tm 
Sualquer quadro estrangeiro, muito embora com 
ajor sueicio para a empieza d'este períodico, 
(epradueção cm grávira de um quadro por 
fts, devido go talémo, de um anita mlonal 
gue ha. pouco. acabou de fazer ox seus estudos 
Em Pari & que tão brilhantemente nos apresenta. 
9 resulta Wasses estudos no belo, quadro de 
João 1 ante 0 corpo. inanômado de seu filho 
onso, ultimo trabalho que o artista executou 


gm Baris, antes de regressar à Lisboa, como provar 
oe aproveitamento na grande capital da arte 
O sr, Eimesto Ferreira Condeixa, auctor d'este 


nesta 
Auudro, é um discipuio da Academia de Bellas. 
gjtes de Lisboa, que, por concurso fito em SS 
teve a concesnio de ir, como pensionista do 
Sstado, estudar a arte de pintura no estrangeiro, 
grão nos propomos fazer peste momento n 
tia deste quadro, a respeito do qual alguns 
que reservamos 


ticos já se pronunciaram, 
past critica para um nosso colaborador, que muito 
Fevemente encetará reste períodico. um artigo 
Po isspeito da ultima exposição da Sociedade 
Fomorora de Belas-Artes em Portugal, em que. 
G Mésmo quadro figurou do lado de tantas obras. 
fúrte, produzidas por uma nova geração de ar- 
Istas, promettedora e já notavel. E 
ara aquele artigo enviamos os nossos leitores, 
É desde já podemos annunciar que elle será acom 
Panhado de uma serie de mognificas gravuras, 
Teproduzindo os quadros mais notaveis que se 
apresentaram na referida exposição. 


eia 


O VISCONDE DE JUROMENHA 
mt 


pe? Periodo apitadissimo de 1838 a 1833, tam- 
hem não discorreu sereno para o visconde de. 
iromenhia; porém, não consta que, junto dos 
dels amigos particulares e políticos, e das pessoas. 
lá sua familia que o acompanhavam como corre- 


igionarios, elle se tornasse notovel pelas ídéas 
aiegeradas ou por feitos, que concitassem as 
nimadversões os odios, 


lo contrario, era subido que se o visconde, 
Orblião, porque q general Lacénda tinha allcido, 
Stbejr dos. andores dos, eus verdes amos, 
squelia dpoca, podesse preponderar com o seu 
Soriselho, onde tados parei terem se combinado 
Pa ategrem as chaminas de uma prande fogucira 
e enormes saeifcis, da botulade nata do seu 
Soração, dos predicados da gua nobre alma já tão 
Pronunciados, 56 poderiam sair palavras que sua- 
sessem “0 Rorror de muitos incidentes Jastima- 
Vejé & espomósost 
DO, desenlace fatal, mas necessario ms bene- 
io o socego da nação, o visconde de Juromenha 
fítiva ma Situação dos demais correligionarios. 
as pela. influencia da sua familia é pela sua 
Wsição, “então. briliantissima, “achava-se singu- 
mento peor. 
a ESTOU com os mais grados e influentes. As au- 
toridades triumphantes foram-se nos bens d'esses 


cidadãos expatriados e sequestraram-nos. O vis- 
conde, pois, gira, mas pobre pela força dos aeo 
teciméntos politicos e pela consequência inev 
tavel das vinganças e compensações, que desciam 
em perigoso declive e que só podiam parar quando 
acalmassam 5 paixões desencadendas em peri- 
pecias odientas. a 
À sua emigração durou quatro annos. Em tão 
longo periodo afiastado da patria, que elle amas 
profundamente: é sfiocando intimas commoções 
Eenxugando lagrimas que derramava pelos males 
úéla, o visconde de Juromenha, estimulado pelo 
amor ao estudo, com o que podia apagar sauda- 
des e minorar 0s amargores da emigração, per- 
correu varios terras da Erop, relacionou-s com 
alguns estrangeiras distinetos em sciencias e letras, 
sireitou a amisad com os companheiros que he 
mereciam mais sympatha e predilecção; e fez 
com que lhe fossem abertos numerosos archivos 
é bibliothecas. EE 
O visconde de Jaromenha paz termo definiti- 
somente & sus vida de emigrado, « um tanto de 
«bohemio», posto que não faltasse jámais ao res- 
Peito: do se mom e das sas tradições, quando 
Tealisou em 1837 0 consorcio com uma nobre 
dama, por quem se apaixonára, D. Carlota Emi- 
lia Ferreira. Sarmento, filha do conselheiro. 
nwel José Sarmento é de sua mulher D. Ma- 
riana Raymunda Ferreira Sormento. 
Com esta affcetuosa companheira, digna a to- 
dos os respeitos do amor que lhe dedicava o 
esposo. extremecido, quiz elle estabelecer-se de 
novo em terra portugueza, jurando que nunca. 
mais sabíria d'ella, salvo em algum caso de força 
maior. 
O Seu proceder futuro, embora não agradasse 
tos, visou a um alvo; conservar imaltera- 
veis, a serenidade e a paz no lar, no solo da 
ria, 
'O seu pensamento nobilissimo, poderia talvez 
trasladar-se mestos phrases: E 
onservarei immaculada a minha fé, manterei 
josamente as minhas convicções, que me se- 
guião. á sepultura: mas quero alargar o cora- 
fão, desejo expandir suavemente a alma, faço 
Votos para. que méste lar, que levantarei do, 
abatimento e da ruina, que me trouxeram o cm; 
bate das paixões, onde. tambem me encontrei 
envolvido, possa vêr reinar a minha nova fami- 
Tia, cercada de amigos intimos é bons, sem in- 
dagar de que campo político elles derivam, nem 
quies ideas professam e evangelisam. Não di- 
cutirei com elles, Não discutirão tambem comigo 
erca de ponto de que possâmos divergir, Fi- 
câmos assim bem. | 


asieremos past e 
Desde então até 9 ultimo mstante da sua cxis- 
enc nho me consta que o visconde de Juro- 
Menhá se afastisse do que focmára a sua norma 
de proceder 
“ala era, fil vêr, na casa do visconde, e na 
indo e, horn de fds e conviçõos 
mui Opostas, posto que de alta esplera, cómo 
Anon de Carvalho Daun e Lorena (represen- 
tante dos antigos, condes de Redinha), os ll 
ires poetas João de I.emos é Pereira da Cunha, 
Igadio Birarto de Morves Sarmento, tambem 
ta eseriptor estimavel: João de Azevedo 
Coutinho Di Martinho. Pereira Coutinho, o 
abbade de' Castro, Alexandre Herculano « outros. 
Logo depois do seu. regresso a. Liibos, fot 
Ignacio Pizarro quem leves o Visconde de Ju- 
rémenha. à Estritr relações com Alexandre 
Hereulano, relações que, me disse 0 ilustre vis- 
code, Gonisereáça com desvanecimento e sem in 
Cemupíio até que o grande historiador se finou. 


ERRATA 

No ultimo paragranho (34 col, li. 254, da pag. 
149), do antefior artigo, ande se lê: sempre, deve 
subs por seu pae. Foi equivoco, que de 


Esrto muitos leitores facilmente corrigiriam. 


Contioay Brito Aranha. 


+ João de Azevedo Cantinho era primo irmão do visconde e 


es 

E ve. bacharel Marino da Frasça de Azevesi 

Cb ie 
TÉO 


O CASEIRO 
A CAETANO FONTANA 


Como o calor apertova, fi beber agua 
guciral, onde é deliciosamente Fresene a “O Sal 
“o dobrar a curva da azinhaga que leva do 
pitoresco logarejo, surprehendeu-me a atitude 
do Silva, debruçado no muro da quinta, braços 
abertos estendidos horisontalmente, aro chupa 
rão de palha muito cado. sobre os olhos. Pilas 
vra, que tive a travéssa idéa de o aproveitar 
como, Espantalho na minha figucira, porque a 
pardalada ia-me por lá rompendo as capas dos. 
figos, muito mais da que eu quereria, 
o Silva debruçava-se cada vez mais para 
ro, que era só quem seguia pela 


ns dias 
Sar a 
din de mimo 

Pelo terreno aspero, coberto de restolho, li- 
mitado, ao longe, Pelo” azul vigoroso dl nimora 
Postar dispersar a Bond dor Cana 
oistos pequenos, airoso, de grandes chavelhos 
altivo. Este aspecto da Paizupom simple Nei 
grado de sons. quentes lembrava “guldris “dl 
Siva. Porto, Para, direi 0 exito Cio 

ado da quina do Pateo eottava obliguamiente 
a mancha verde dos pomares e por cima ais 
tinha tristeza uma. obg da os Onde qo ndo 
Grevia uma janela de vidros pequenos, esmalias 
dos irregularmente de manchos Viltedos qua 
minadas, como, se. porventura exivesde guns q 
desapparecer deles a pintura gotbica dim vie 
tea lo seguto, XL, Hora 0 cinto ado, enane 
diamse 48 vinhas, divididas em reetangulos por 
Ganmaviaes meio deccos; depois, pouco! poor 
aterra homo ne edad No or osnet 
op negrejavam a cspuçns; er Mu Tong Poe 
inesperadamente o! mar” fa” pera nua 
Dhadiaia de paiiagém 

Depois, volickme Para 0 Silva, e para ver 46 
obtinha * explicação do. phenomitno” perguntas. 
Ihejse havia po Já alguma novidade! 
— Que o dofxasse, Ei henr tabia 6 que ara 
iso. de caseiros; uma corar 

E Gi a pouso 

balao 

Nas eu não o deixei, € poude saber por que 
motivo “estava o Silva debruçado no muros Biee 
ços abertos estendidos horiontalmemto: capraia 
findo o caseiro que seguia caminho di vil 
quanta esconder-Aes Eu lhos comos 


O Silva desconfiava, havia muito tempo, que. 
o caseiro ia por vezes abrigar-se do so] na fios 
cura suave 


ka adega... Fechou-a e guardou à 


a e o e era deveras maravilhoso. 
re a malha Ra Mus 

Um dia, viu o caseiro, depois do atm guiar 
agree ão es de ar pu 
a seintillação a idé ERA 
a tempo, foi Ppscar a char 
ns Sd cat da nes a 


José Pessanha. 


ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL, 
Conctação) 
18503 de agosto (C: de Li) 


Revogando as lei de 22 de dezembro de 183, 
10 de fovembio de 1847 é 19 de outubro dê 
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O OCCIDENTE, 


1840, Conde de Thomar e Fe- 
lix Pereira de Magalhães. (1) 

185122 e 24 de maio (D. 
em dictadura) 

Revogando, a lei de 3 de 
ugosto de 1850 e determinan- 
do que os reductores princi 
pass sejam considerados co- 
mo  idoncos para responsa 
veis dos jormues políucos uma 
vez que paguem a quarta par- 
Ke “do vúlor de contribuições 
fixadas no arte 11.2 da lei de 
19 de outubro de 18,0 para 
os jurados nos delictos por 
abuso de Iiberdade de impren- 
sa, Manda que os responsaveis 
dos jornaes políticos, recebam 
dentro do praso de! um mez, 
a contar da data da publicas 
ção desta decreto, a impor- 
taneia dos depositos com que 
entravam em virtude da lei 
de 3 de agosto de 18fo. Du- 
que de Saldanha, 

1856—1 de outubro. 

ando a liberdade de 
imprénsa no ultramar 

1806, 17 de mo 

Abolindo” todas as cauções 
é restricções estabelecidas pa- 
Ta à imprensa periodica pola 
logisução aetual. 

jarântias populares, con: 
cedidos pel ei Pandamental 
da imonarchia, foram suspen- 
sus diversas vezes, como úea- 
damos de dizer, em consequencia das agitações. 
que se deram no pair. 

Pela enumeração que dellas fazemos, clara- 
mente se mostra o tempo em que a liberdade 
de imprensa esteve suspensa. Essas medidas tem- 
porarias parecem-nos justas porque tendiam a 
à impedir que as livres opinioes da imprensa, ds 
vezes violentas em demasia, áinda mais excitass 
o povo á revolta, ou embiraçassem os meios de 
à repremi. 
1837=14 de julho, 

espaço de um me; 
1837 13 de agosto 
183713 de setembro-—Dita por mais um mez. 
18377 de outubro —Derogando à carta de ei 

de 14 de julho, à excepção dos distritos de 

Beja, Faro, Evora e serra do Algarve, (2) 
18g0--14 de agosto — Nova suspensão de garantias, 


uspern 


de garantias pelo 


Prorogação por mais um 


Prohibe-se por um mez a publicação de folhas 
periodicas, À excepção do. Diario das Cirtes, 
Diario do" Governo e folhas litterarias. 

1840 14 de setembro —Revogando até 15 de no-| 
vembro as disposições da G. de L. de 14 de 
agosto, 

1844--6 de fevereiro —Suspendendo as garantias 
poe 20 dias, 

18qg-—24 de fevereiro. Prorogando até 31 de 
Bag=10 de abril—P do até 23 d 

184g= 10 de abril —Prorogando até 23 de maio. 

vágb-ao de abri. 55 niendo às garant 
do dia 


17467 de outubro—Nova suspensão por 30 
dna, Te e 
1846; 


5 de novembro.— Prorogando por mais um 


de dezembro.—Prorogando por mais um 


uspendendo as garantias 

s nos Agores. 

18476 de fevereiro, —Prorogando a suspensão 
lo continente poe tais tum mez. 

1847—6 de março. —Nova prorogação por máis 
dm meço o Epis náo 


um mer. 

ds junho. Dita por mais Um mes. 

e julho —Prorogação até ao fim de julho. 

18$a-—16 de setembro. 8-5 É 
Suspendendo as garantias individuaes no di 
tricto de Braga pelo espaço de Jo dias (durou 
porém até no dia 3 de outubro). 


ot dada lr rot era VET 
do Sã nd pda 
de A dias pop a 
SE EI fo ação de pera 


prênaan'aquees di 


que os reclusos da Casa de Corre 
die que mpntarem, vosso 7 
para o desenho, postam frequentar a Ac: 
de Eellos Artes ou o Conservatorio, subsidiad 
a. regala, porém, só é permitida. 

ques os relga quê fe tenham rgenerado 
career a ut 


elo estado. 


Suecia, que vem pagar av 
The fes em ago do Mino passida; 


se Té num despacho dirigido de S 
Standart de Londres, foi oil 

do o casamento do imperador do celeste 

Para oecorrer ás des. 

as festas, que devem ser sumptuosas, está 

caleulada a importante somna de quatro mil e 

quinhentos contos. 

Jomeu DA Raixita Vicronta. Foram pomposas 

lisaram em Londres por oc- 

rainha Victoria; entretanto, 

passaram além das 


perio, 
pozas 


E 
assistiram os jornalistas portuenses em fraternal 
pit 


logar 


E ea 
Amsterdam, do seculo xv, 

ale Mafra pow Uia duras de Anda 
ste exemplar é tão! raro que se lhe dá o valor 


AUGUSTO NEUPARTH — Faturcivo 14 20 Du Justo Dk 1887 em 


Segundo uma photograhia de Solay 


Recapitulando temos; 
1844 3 mezes; 


do seu peso em diamantes. 


Vac ser offerecido ao Papá. 
São xit por ocasião do seu 
amo acnicora. O reveren 
do arcebispo primis de Braga, 
representou do governo sobre. 
à utilidade da ereção de uma 
aula de agricultura junta do 
seminario diocesano, afim de 
habilitar com conhecimentos: 
agricolas os alumnos que mais 
tarde poderão vir a exercer às 
funcções de parochos nas fre- 
guezlas ruraes, Achamos opti- 
ima à idéa e digna de so ados 
ptar nos diferentes seminarios 
do reino, 
rega DONEsTiCADA, O sultão 
de Marrocos tem um. tgro 
bonito e de grandes, 
proporções que está domes- 
ticado Como um gato. À for- 
mosa éra entra livremente no, 
haren do seu dono e privit 
com as odaliscas, com, uma 
familiaridade que não é per= 
mittida a outros mortaes. Brin- 
ca no gabincte dos ministros 
com os papeis offcines e não: 
raras vezes. com Os proprios 
ministros rasgando-lhes de vez 
uando às vestes com as 
adas garras, Tem uma. 
lecção especial pelas 


pre 


creanças, que acricia é ams à 


Rs be como, um fel raféiro; a é 
eae mod 
derá affirmar que o tigre é indomesticavel. 


vinte e oito annos. 
Silva Pereira, 


ER Sid ea 


AN SANS 


RESENHA NOTICIOSA 


resolvido 
ção das Mo- 
ão para a música é 


Recuusos DA Cas4 ne Connpxção. 


desnecessario. 
dida, 


mpletamente, 


sua magestade Dica 


Casauexro bo tperagor DA Ch 


ara muito bre 


as que se re 


nã 


Pisitat, DE Lessaa ixcExDIADO. Mani 


695 libras um exemplar de uma edição da Biblia 
de Gutembe, impresso em carattos fixos Um 
jr da Biblia, de uma edição de 


diados 


É esperado em Lisboa no pro- 
a rei da 


que elerei 
a. Segundo 
hangac ao 
alimente annun- 


oi offerecido. 


ADE END 4 
SEE 


PUBLICAÇÕES 
ao Ap 


Bibllotheon do Povo o das Escolas, David 
Corazti, editor, Lisboa, O na 145 d'erta biblio= 
theca trata das Plantas uteis das malas de Por 
tugal, por João de Mendonça, professor, naturas 
lista, “membro do Instituto 44 Coimbra, da Som 
ciedude. Broteriana, da Sociedade Linnéana dh, 
Suecia, colinborador do, Herbarium Normale dê 
Schultz, etc, O conhecimento. da Hora indigenil 

tão importante e util pela riqueza e benefícios. 
que dimana, que é ocioso recommendar este 
novo livrinho da popular bibliotheca, que tão 
bom serviço presta á vulgarisação dos conheci 
mentos utéis, 
uiz À Moda, publicação tri-mensal, illustrada com, 

Jigurinos em photobypia o offerecida aos consit. 
“midores-revendedores da real é imperial chapé- 
laria a vapor de Costa Braga & Filhos, Portos 
Este numero da Moda traz. às figurinos de chas 
peus relativos á esta 
são de grande variedade e olegancia, 

4 Arona, periódico líterario e artístico, rede 
stores Paulino de Brito, Heliodoro de Brito é, 
Marques de Carvalho. Pard. Com este titulo prin 
cipiou a publicar-se nu cidade de Belem, do Pará 
um periódico itterario, de que recebermos 0 prie 
meiros numeros. É uma boa pu 


ti 
AVISO 


Com este numero do Occientk! 
é distribuido gratis a todos os srs, assi 
gnantes e correspondentes, um sup- 
plemento —D. João n ANTE O corro! 
INANIMADO DE SEU FILHO D. ArroNsO: 
- Para a venda avulso regulam as 
mesmas condições dos supplemen- 
tos que se tem publicado. 


Reservados todos os direitos do proprio” 
dado ltteraria o artistica, 


pen 
“Tr, Chsrno Io — Hu da Cruz de Pad 30= LN 


dle verão, cujos modelos | 


